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2?udo nçr»rá depanúe de hás ines= 
Mios; cl.i nossa prudência, iVuuiernsão, 
eener^' contintícmos coino princi- 
piamos , e- seremos aponládòs com 
admiração entre u'g NaçSes mais cul- 
íae. v,1.. , 

Proclainaeão da As:emblea Gera! 
do Br -.sil. 

'F Su^crWe^be para^st^foltiu «, ô® _ f-n 
seinescVe pagos adiantados , nw-tn ty1--'; 
graplna na ma , dos lícccados 
N ? ÍS, e cm çjwm do Sr. ,loão doyi i c 
^reitns Machado , na cidade do hré 
Grande. 

Folhas avulsas ã 15Ô ri. 

PORTO ALEGRE. 

' Siüi mn Mkí 

lílm. e feirn. Sr. — Em oiOíjcirt de 9 
'do corrente sob n ? 7 me cortimuni- 
lcou V. Es. que o se o (ijudonte de cuin- 
po o cnpitao SebQsti.üo Barreto Pert;i- 
to Pifitó trasid üa propostas dó exer- 
cito, e seguia para a côrte; puris por 
'parte do mesmo exercito felicitar a S. 
M o ImperaVlor noüclo dò 8üa cóiôa- 
'ição, 

Esperei qué b dito fcnpitãn me en» 
trepasse toes propostas, afim de eu ser 
'ouvido a respeito ; conforme dispõe 
o nrt. 5 § 13 da ívei de 3 de outubro de 
1834 ( (ie que envio copia) é secundo 
se teVn aqui observado; porém Contra 
Ioda á expéctação, aqtielle officiül lá 
vai porá o Rio de Janeiro, sem me dár 
a menoi" satisfação. , ,, , 

He pois de crer que S. ÍVI. b «itibé- 
rndor não dèspnché e^aás jírothbçôes 
por falia destas formalidades legues; 
e podendo dabi originar-Se transtor- 
no na carreira dos oííiciaes, tpie tem 
direito a nccessé); e lalvêz porvir al- 
guma imjíutaçào sern furitláriienlo cori- 
ira esta presidência; vou assim previ- 
thr n V. Ex. ti ver sé ppile d'nlgumá 
maneira remediar scrtiel|iühle irregtí- 
íaridade. Na forma por V. É*; fccom- 
me ri d d dá rsítiruiei logo dúr irarispofte 
ao suprd òtfàdb dapitab, , , 

Deos guarde a V. Ex. PoJacio do 
governo ern Porto Alegre 5141 ue ntar- 

ço de 181Í —Francisco Alvares R a- 
chado, presidente da,, província—RItm 
e Exm. Sr. João Paulo dostSantos 
Barreto, commahdahte em chefe do 
exercito. 

Corna da 'íri^S ú ? de Q dç , oíaIu • 
brò de 1831, art. 5 ? § 13. 

Ab presidente, alêrti das attribuiybég 
marcadas na Ley da reíTorma coibh- 
tiluciohal, e nas de imais leis e m vigôr. 
compele - " inforbiar corh brevidade, 
os requerimentos, oq representações, 
que poi* seo ihtermediò se fiserem nn- 
goverrio: bem assim ás promoções nu- 
lilares; as qüáes lhe devèrh ser apre- 
sentadas, pat-a dar sobro ellos o séo 
parecei", sem b qiie hiàò poderão ser 
confirmadas-— ; ....    
vr.cx3xsrxz=£=sni=iu '.'l l1- ^f ^^"JLr" ; 

'Os partidos, ò ministério, e Ò Sr. Al' 
vares MachàãÒ. 

Cacía vêz que contemplámos em rios- 
i sb estado na qbalidade de escritor pti- 
bíico, cada véz que representáihoá ti 

I nosso jiiizb, que existindo na olassh 
dos escritores dois partidos, ^ üm pró» 

, è outro contra, isto é um ministerial., f 
i outro opposioibhista, cada vez qm ; 
oíbáihòã para a niniia exaltação, ebt ^ 
que este i/ociferá contrà o àctual *rL. 
histerio, enverienaiído todos oá so .g 
aòtos, censtm^n.do todas as suas pala- 
vras, IricfÇisqüeJllas proferidas iif , it-to- 
rior de p^éos dofnicilios, qUbndo na 
qualidade4 de gimples eidadftb^ anuito 



a >■. admiramos de tunlo furor , raosso 
e^uiríto se fortifica, nossa ulnm se ale- 
gra por pcTtencermos no partido op- 
posto; partido onde respira a verdade 
jiúa, c crua, partido, onde o» netos go- 
vornativos são encarados sem preven- 
ção, e analisados peias justas regras da 
1)61 hermenêutica; partido, onde as 
palavras <lo governo sao tornadas na 
sua verdadeira significação: partido 
finalmente, onde se enco.-la a parte sao 
do Império, íjue reconhece os urduos 
Irobalhos, do ministério, (jue nã.» igno- 
ra euuí o mi-ero e lamentável c-tado, 
em que os ucluacs roinisiros achárao 
o Brasil, quando chamados no poder, 
c (juo om fim está ao tacto, e nao pode 
í-er ingrato aos b )ns i-eulirncnlos, o 
optimos desejos da queiles, (pie ante- 
vendo siibiamente o terrível abismo cm 
quo ;a ser precipitado o Braí ii pelo 
egoísmo, pela ambição, o pela insaciá- 
vel uvnresa (rulguns hoje opposicio- 
mistas, tanto cooperarão, para que de 
improviso, sem dar tempo a terríveis 
planos, raiasse no Brasil antes da epo- 
cha marcada osso diu sempre abençoa- 
do, esse diu folia, osíc di.i todo brasi- 
leiro, qual o du declaração da Maiori • 
dado do nosso Augusto, o Magnani- 
ino Imperador Uon-íilunional, e llíe- 
•ffensor l>oi{)eíuo do Brasil o Senhor 
J!>. Pedro Segundo, em quem único o 
Brasil vc fua futura gloria, e de cuja 
conservação, (pie a p 'ovidencia prolon- 
gue, e>tu pendente o incremento, e nm- 
geslade de nosso vasto, o riquíssimo 
Império. 

Bem conhecemos que mui diíTorcn- 
íes circuiistiíiiriu? existem entre nós 
e alguns desses furiosos oppositores, 
que de proposito fisem ao governo a 
mais cruel, c terrivél guerra; nós na 
quulidu.io de simples cidadôo hrasilei- 
yo, em um emprego de nenhuma repre- 
Heulaçuo vive,.ms sem nada figurar na 
eceua poiilica, nem também o deseja- 
mos, contentando-no^jAMmus eni ser 
governados por h.)tnen^^PT)bòs, c iuj- 
trui los, quo só trubalhom^e que sóes- 
pirem ao en^rundecimeinqmlu Goróa 

Imperial, apoz do que indubitaveímon» 
te se segue a fi-íccidade gerai, e por 
conseqüência u nossa; más ebict^píit os 
de que acima íaliurnos, lendo ju gosC° 
do do poder, lendo abusado de seos 
altos empregos, lendo só cuidado nos 
seo» interesse* particulares, e írabuUia- 
do pura seos fias. ju mais podem vêr 
com boa cara, que outros sejão os go- 
vernantes, (juc diíTerentes sejao as me- 
didas do aclmd governo, e (jue fiiíTe- 
rentes sejão lamyen) seos fins. 

Eis pois os íbrtissimas rasóos por 
que seguimos diííerento pensar. 

A pesar pois da grande distancia, 
em quanto á representação política, q' 
existe entre nós, o elles; apesar mes- 
mo da grande dilfcrença de conheci- 
mentos, que confessamos, e é asses: 
visível, existir; com tudo nossas ar- 
mas são rnnis fortes, e ellas nos asse» 
gurâo n victoria,concedida pela opini- 
ão publica, V 

O partido ministerial tem por espa- 
da a verdade, por escudo a Justiça, por 
egido a rcclidao, no mesmo tempo que 
em sua frente se apresenta n opposi» 
ção armada com a redicuínrin, com a 
falsidade, com n intriga, c até alguns 
com n deshonestidade. 

A' vista de tão extraordinária diífe- 
rença nenhum receio temos em medir 
nossas armas, e perguntar aos 8rs. 
oxeessistas na opposiçâo, caso se dig- 
nem reeponder sem lançarem mão de 
suas costumadas evasivas, e falsos ar- 
gumentos— E1 terrível o ministério nc- 
lua!1? For que? Quaes são os males, 
que tem cansado ao Brasil? Q.aaes 
sâo os actos de tanta indignidade, ou 
perjuizo publico, quo mereção desco- 
medida censuro? Unaes sáo as arbi- 
trariedades, qunes os despostismos , 
quaes as violações do Lei, quaes os 
roubos etc, He. que perpetrados te- 
nhão sido pelos dignos ministros aclu- 
oes? Q,unl tem sido a suu incúria, cu 
desmaseio em acudir, e prover cs ne- 
cessidades do Império? Ah! se os Srs. 
da opposicão. esses que do caso pon- 
fiado fazem guerra ao governo pelo 

:■ - O ÜOMMfefebíOv; '•S.1 

dasejo do poder, .quisessem,'ter cinco 
minutos de ainceridadô,,.e'í 1 ps,nos. ,di- 
riãií —" Nada vos podemos tespofider 
a I-âW perguntas — P.astètnps guerrp 
por eme nap .governâo de modo que 
seos actos redundem.em nosso partir 

heides. cpEo.pqasivel lheo..fosse jqyajf 
á vante sco desejado , governo, psrsnp,- 
de-os a largar .as arpias, procure po.y- 
vençe Iqs. á força .ds,snne^ary.eís,. 
tnentos, eopajha,entre, ellss.çle viqa,-^ 

. pafa. com, uns, e por, escrita pnirqGpíA 
cular interesse— Fasemos guerra por ; pútros os, solido.s. principies dcjàfrp^ 
que seos desejos, seos mtontos. seos i lismo,, tira lhes a. forga mprpi,.espjaíhfa 
fias são em tudo opppstos aos nossos j entre elles o cisania.efozqüe çn^rs.fíà 
' asemos .guerra por que ausentes proprios rebeldes ,apparega,um 
do poder nós falhão muitos meios de .do, que apregoe a paz ja s ia ccmò 
concidcraveis lucros. 

Para não lançarmos mão de factos 
que a muitos de nossos leitores,pejão 
desconhecidos, ou quando chegados 
a sco conhecimento te,nhão,. vindo ja 
muifccj alterados, aproveitaremos, os 
que tem tido lognr nesta proyinciá coni 
desmarcada censusq, e terribilissimòs 
agourosdos Srs (exaIta(lo3 da opposi- 
9á0. ; , ■ ... , , , 

E' mandado a esta província, o Sr. 
Alvares Machado, ramo emissário do 

; Governo encarregado de conciliar ps 
aniriDOs dos dissidentes, e fiser reaur- 

•gir nesta província n exíiticta pnz; gn- 
târáo íbgo os 8rs. ,da .oppodgáo con- 
íra este, acto, e gritarão de modo, que 
não sô censura vão o qcto, más até abo- 
cànHaváb, quanto ser podia o monar- 
cHismo do -governo, e dc sco emissá- 
rio, disetido quo vinha coáh estes e 
aquelíeo podeles , .que vinha entregar 
a província aos rebeldes &c. &c. . . 

Chegou o Sr. Alvares Machado a 
esta província, continááo nos periódi- 
cos da. côrte estultos impropérios e 
encontra logo aqüi a mais terrível op: 
posição, enS.cüja frente , sc mostrava 
todo garbosò o Sr, Andréa, delegado 
então do mesmo governo, que apesar 
de bem c conhecer, náo quis por sua 
política rapidamente demitil-o.. ■. , - . 

Principia .o Sr. Alvares Machado 
os seos trabalhos , ezpòe - se ;a peri- 
gos , vai entre os rebeldes, prega-lhes 
a verdadeira doutrina rio mprlurcliia, 
aponta-lhes os miíhafij cle.Èans, .qde 
rèstiUariâo da união tqtaí do íinporio, 
mostra-lhos os incnícuíoveia .perigos, 
b qu© estafião eipbstoa ou ííiedwúa 

que apregoe, a paz j 
necessário, e indispensável. , ^ , 

Qme fqigera.,os.Srs,. da opposi.çÊó? 
envenenão todoó seca esforços,, disepi 
que sua ida.entre "eiles:era j)arárm2iá 
os confirmar na. rebellíjão,.,.^az^-i^s 
grandiosas promessas da pç^Vç dó.mi- 
nistério, e.aeseguraf-lhes tcÁátácÓa- 
djuvaçãq, para o eòmplemehlótdejbeóç 
fins. .iflue fes o S^r. ,4ndré.ei.Matiflàpi 
mui de pimpoGÍto, âc.rá ser pedido, nç.óó 
rogado,, o, Sr.. Mattos; o'fim .ide .çccdp^ 
pünha-Io , más com ■ pinho ds. vif ánteb 
do, Sr, Álvares .Machadè; cgnrõ veiÓ.pcj 
contar como presÇhciadaa.. !a. lojíps 
aquellos cousoo, ^quõ.séyyisaehi <p5,ra 
ceos fins, para dia icreditar.ó gqvc-yhn, 
e o emissário,.0i pam -.por eiói 
cencia a população, destá ,cidade, o qüb 
matreiramente còhseguió, ^ , 

Não annumdo por sua maiyadèzj.is 
borro,roza períihacm ho crime ,, óo 
chefies rebeldeá á poincilincao; .hâè.qüe-í 
rendo..-coui tmlò dar èimjiles uinü résjiòala íIcjij 
siva,., (üsenilo que nadii-, (IctiUifio ;tih cjüiinto nãb 
cli.i gavn-a cjspcfndty resposta dl- Nrto, a eunheesrsdb 
b nobre-emissário dc) goverho: ã» traidora mnliciá doa 
relicIdED, clfo sim comissão poi? concluidir, ô Jr&íájra- 
se pnra o.lliu Grande inda antes dc chegai a icíuos- 
ta de Neito. •. 
; .Que,fez a opposiçào?' diüss que todo esce tempo 
foi pelo, Sr.;Alvaics, Machado de conloii) .com os 
reheldec, gasto em tbrftlair plutios dcguerrat etn pro- 
cúrar aieioa tle eco iiicrClíienlo , e tlcnhisinorálisar 
os legalistas, E que íls « Sr. Amlrói? i Vai tam- 
bem para o llio Grande como para accompanhar 
S., Ex., le.vh coináigo nin. batalliãOi.il& q.tiasi tre- 
ôentno praças', tendo feito grassar quer cia paia obs-> 
ter aos iiilcntos do 3i. Alvares , fdátdiüdo, quaes o 
de 1'açcr uma reacjão no llio Círiuido, é ptoelnmaf 
ali á rcpnlíliea llio grandensè,-pruturando assim ca- 
tia ■ vêz anginentar .a dt^fcoiifiança, c fascr crescer 
«eo partido, cqnij^^ ininistorio, de (piem SÜ? disia 
seí- instrüraeulí^JCTrAlvares Machado.o i 
t Chbgãpi eom Iireiio,a()'Uioj íí)andc,.e asst&ints» 

aim chega o Sr, João Paulo iroiendo a dsnaissão 



cr 

' t:." 

r, .o -.Cf" i .f t' 03 :.rir(Ufe* 
. íi (, r"c r .!,; ^r- '.'r-;irei Machado ; 

I P-^VC/J-JÍPC 
: . d 'wal oviltantvs 

i . . í . .. i .■ ■.'"jr- ds pjijiin-.igãj}: 
■i.i.' V. "nac^c c tco "íuror. i-l;i 

; : t ' ■ A1t.;;-í8 . \ '.•.</ «umo aj>ai- 
tnn 'In • o p. f 3, c '.f ^.ro co.í '<-f'"", "Dtao 
3.-a::, oi í '.e cív ,i.2 'o r.i;:>Utcrio quer tmiiii o 

..pft!,.;ar eala pn.. mc.a, par.a 
  i .......... 

<ac-:, quaes vem: esta 
n 

:;cid:.!o n:*. cxecuglo i.e 
reqrcuçccs • - o-'- 
|ia:c:»»e (■i:af.'.o cor i roo 
>CV3 do VOA"'; d:..;:..- -ulVíaiVoS pi' 'tr, «' Víbng!' q»? 
S)* jwpí jrtfòrtcrres gedâodo u.eom-» mado ponluac#' }« . <. a / V Í.A* I 

.j; a. 
v...: „• 'jy.-.i,- o ás iniÃs; íiitão ::c vê aicutir 
'.f i l;:;)!» l.-rror lit •» ii^alkSua, prcg*i!i'a-sc-ll;:;s pu- 
úlicíiuiiiite t.w-j t, Alvares í.i .ch-do vcikIo que 
tíiirautc o ^ovi.jr-U) Io .'Ir. A rui na não podia obrar 
V.vroir.-iitr- n "pn ! i! s rrboldcs , foi -íc ca-u-pcuwi- 
i"o nomt (ido prr :'l: ■ to pare. melhor os poder aju» 
d.ir, as-sdi e pi'.'ti-c.rr. E que lia então o Sr. An- 
<irér./ Deíaoii «le citlregar & probklchcia no dia im- 
rc.ediat á o d.s rl ida, d .ndo por prctcito ■■'> Sr, Al- 

i Ávliado que Miiba ntrr.:: da a esi i ipttiraf •.«, 
r'pitt «i.ui-i«..:<!.> mil / i lu i ut dia, mi icr se tmna- 

.i alguma do mera; nu jiani qu.', o tioi qm: foi c.-ía 
ÍÁiriui :<.í Foi puKjmrrmlo l.ii iircn o nao ecjirrm 
dr e •úi» c;líiivdo os Sp.r.. oppo;ao:i)ii<>lAs dos d" 
0 nxa esltra, ;rã ; r, lífo; ívctiiinoi previ nido:;, num 
ínidi/ icmpn dr tnn dit! j> ,:i o outro de foi murem. 
2 It •. aiVm (. . xv. i:,a .,) q nl.jner plano, linda p.nleriào 
obrar a re-p aí o ; t.v niidungii , o que piim cíí 'ito 
hreiíio, e truí. i ii > -.rcutar com g''!)!!.' .iiiiiinn, para 
«pio quando uâ-, II;. n i ,;,:c pussit ol realÍMu míüvde 
sejoa du livrar a jí.ilhc, a.-sariimr o Sr. Alvares Ma- 
í".-at!o, vonrrivu'o Sr Andréa, no menos foessein 
tenr : uio;i ;e que oa Ilios grandenses re desupe- 
larúo com ta 1 t ifálda du govrmo, com Inl liomca- 
g« ' <ia Sr. Alvrfts ÔÁu i.suo. 

Tomou o Sr. Alvtres Mimhádo conta t!a proti- 
chiuf.o, começa a (nlminatlr r "a aMk.a, priueipi". a 
eiui. "IA .•>(;•. ."to l ím-J. de eh.iinar, ímanciar, 
aqui: i, . ui ia., que - ralairsento do Sr. Aiu 
Vréa i ai h ivão de um '.■.idu d. •ao-tosos, e uão (pir« 
ruído nu is mtvm; » nc Pa liualuieutc n o governo 
enh ie in!..i''i;a; ft moüeraquo, a lu ura, o iiiuii.irehia- 
íiu>, e iigaudarm. 

haei i o-) da oppu.úij-io? vcsídko acaso á vi<là 
de tco.i í« ii*d' «.a oini reliinda mal d'u enei»? Nnuj 
cuntiulii j . ;t3r, v rorre mio luhcváu fictus que 
pudo: <m moIm i! - M"ir Ftc idculc, (jtic nrnehar 
pnii in o mioii.terlo, v-.ieifi'r -.o contra e?(te ser- 
V' lou c de ; imtevlü <]<> u ler mudado «Sr. An- 
th prirn d abio, vAi» «•. d ''ip.mte, c unha) capas 
c' • rr ..u.ri; . du" f.isi pi aqm cs sectários do 
ír /.ti 'rim' 1); i; •■uu ■rtj ultri lão, desresptitio 

leut.io rmlo vu/mai - nugtdcnhir a imltíposi^ãg, 
6 ti-v v' 'o1. intriga, c-•.•íc eiu para o Rio repeli». 

, e cscrdi/^ictcs ii& cuivij). Á. «Into de seos ««vawcs» 
j c< aiii o... ■ cuáio o ... ue uc. ■ " ta rs tem sidn<>vdtio, 

Áia c ,ro ecdropariíuidu da mais bem rcguladii 
prudência; fnriiinei.u* recouímcem todos t|.; impar* 
ciass, qr.c r.o Sr. Al v arca Ai adiado existem as ne- 
tcsír.rias iiualidndes só capares de fuscr um bom 
govci.mní . _ , . 

LI nus c: ."Sm o.® da o" icsigão: escurece» tudo,, 
nada disto publicão, trulíio de zangúes ?. quein isto 
I w CÜUtlOCe C ('JUíCaí^I Ci.Cilíi.■ íjílikj c ;u li V: lia pa. 
lavra; parem r.Sp opiescntão íuetos. niui «íi/.eui o Sr. 
Alvares achado fez isto, ou aquillo, donde á cau- 
ta It uai a; eguio ente , ou nqnclle ma!. 

A' vi«í.a pai, d'j um d.i lallar . quo só rn pode cíia* 
mar niílidxenciB, quem, que jui-o teidia, ijiu; ame 
a justiça, que r; ..p.ntc impar ,'ialfdado, que p cs« 
u C/íuua legal, que Cstime o eiigruiidcciiiu nig du 
Çoíôh !m|;.'ri(d, u qne suspiro por (ér.o iJrati! no 
nuiuçro ilas pngões pqteotes, e teqiivcis não ; c nfas» 
tna de tso perigoso partido, c uno odi ará tüç; |n» 
fautl/nlas djstriiit.:, não ulu rrceeiá seus propcía* 
do/os; o i:.i« slc.natà uo Br.(••51 iptciqo a, peítinja 
união, a mtis . ura inleUigeocia ^ a mujs feli» ÁiUf< 
nioiua. h quem possuindo , iioiires içióas deixa» 
ra iie k.iscr ;. v, a otesion «!•■« nunhudos dá opposi» 
çõe—Viv.t o Ihiperador D. Pedro Segundo: Vi vão 
o;- i.iguiis i.3i.ue-.rot na Waiorui .d:; — Viva o S::in, 
br. Aiva. cs MaçámU), .eajoa serviços em tn! açlo 
.orno i.sr.,?. cdstii.cio:;? Nòs o disútRos, e mi! Vezcè 
u n pitir. líoc. 

Uôs vort.id tuiA" cl". ia- uen eduomiar:. 
Gulitiiivía o Mr. Alvtitvs MftthádU eom ma adrei- 

lil-.íi . ;m i id.' \'iqq ir m udo taclhor rs-oc 
Jeir o vi i i f;.c'c«' vifa-r.v n IKt uma c*iienic i.fiá» 

'■•'.j •; 1 um todi em a-,; re" oilliece-se fua 
f,*n.. ' í i->u -lii.iniÁ.i.vv ; ti.i dcpailiar e.s part s, 

, .:. . r v.M , 'nr.ir . ; '•••-, etn tu ii alguém 
■,uir i.b itv.i-'e vi.nit incute quanto' j en- 

*\; k -.Mo a1 |! . nto. 1 .i d £ú'jtnl, e coufenta» 
A»; j-Tctí". mio o !« ■"'•^êêêê') ou;:-.- fofâ-vr 
| • "f>; hiltst, teftdo pròm^tiv^jV tiú inaiidár 
Irvlc • lei a' !Sí.'.?n t!« suiitiísu» <•:« «' iti> süijjlaqào ne 

CónéinuacjiO ão artigo 'Bdsqvcijo (*), 

Demora aas operngões tio Rio 
Grande.. 

O minir.terio vio-ac etn cnibariiços entra ac 
nossas inslaaci.is para a restituição das ISata» 
Ihõ.-B. Vasehdo tlepemlor rlella ò cuiucço rjas 

í operações , a os sustos pen o nuits.i o Sr. 
, Andréa dt- ser Saulu prría <ic uins 

intasâo geral dos rebeldes, se líse tirassem a 
fjiitlla força; tal ioi o etj« ito dcsto pânico ter« 
rur, tjUtí o Sr, Andrca í.-i antorisada a cOu- 

i servap os batalhões e cm ofíicio «ic 'j do ja— 
| ncíro de i8.~o o lí.cm. br. ministro da guer» 
j ra aconselhou a.o Sr. Manoel ,!nrge que ope» 
i r',Sí'" sem íK-tieila força para libertar Santa (ia- 
| Uiariúa.; fiMudo entretanto là os 2 bifciUiões 
i P0^ serem ali necesaarins» e dopoii», qtiau lo, 

5 vI5'a do novea iastancias nossas, .tkiandou 
, 9rcí:,ni an br. Andréa civí 23 de, fevereiro pi" 
1 ta os resEitiiir, ainda accresceníou-üu; aclau» 

tu!a « íc, pelas posições c forces do inimiga, 
i não correrem risco hnmediatí) de perda -ioe 

| j^0"108 '"aií importíiítcs dessa província. » 
j Co») o recebimento desta ordem, o Sr. Au- 

('! Conunercio n. 11 A. 
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Jd.éa m.in.loU o|iFias, cm l s ilo morço, ii ba- 
talliüo de Pernambuco com 3üo praeas, repe- 

• "tido- nnygbetigug em que ficava Sahta Ca- 
'tharina . Tp^endoame q»o niaüdaria o outro 
quando lhe fotise possível, apesar do já saber q' 
tínhamos começado movimentos no Kio Gran 
de, do que f diante tratarei. Logo que em 
Porto Alegre yecebi, cm fins de j-ueiro, o cf- 
íicio do Sr. Andréa, de S desse mez, e vi 
perdida a esperança da volta dos batalhões, 
assentei qtis cra forçoso começar éom as for* 

, çis que tínhamos: escrevi iihmediatamente aò 
ísr. Manuel Jorge , inbtamlo para que pozes' 
Apmos logo e logo em execução o plano c.m- 
ccitado, mostrando-lhe os maios quo resulta- 
riao de não começar-mos as operações; que 
as podíamos começar com as forças que li- 
nhamos, pur(icipindo<-o ao Sr. Andréa, ins- 
tando pela restituição da que linlumos em- 
prestado, e mesmo responsabilisando o, se ci- 
la nao viesse a tempo de ajudar-nos no pro* 
gresso dos movimentos. 

Mudança do plano pelo Sr. Manoel 

c ,,, , kíorge, • . Sr. Manoel Jorge recebendo a minha cirta 
••tendo recebido lambem o officio do Exm. 

fSr* miniitro da guerra, de y do j «ileiro, eni 
q%v? se JI10 aconselhava o mesmo mas com 
declaração de que era cotkselho e não ordeni 
Conft renciou com o Sr, Grenfell, e n?io qua- 
ryndo ihtão seguir o pl.no combinado, aííeü 
tórão de ir o Porto Alegre confarenciar Comi- 
po; ali chegarão n 7 de fevereiro, tivemos riessà 

•noite hnma conferência; o Sr. Grenfell, de-* 
sesperado de ver conkpromellida» nossas re- 
putações, e ainda mais â oalisa da h-galidàde, 
pretendia que eu o ailtorisasse para vir á cor- 
te no vapor representar ao governo a venh- 
deiro estado da provinch. e pedir, otl Ordem 
positiva e transportes pifa voltar por Sarlta 
í^atharina e levar 03 a batalhões, ou as nossas 
demissões; o Sr. Manoel Jorge não achava is 
at. conveniente , mas queria cortiefar os mo* 
Pimentos, sabíndo pira a cirtipanha pelo S. 
ííonçalo coui imina fraca coldmtli das Ires 

• nrrnas: oppuzme fortemente a ambos os ar- 
bitri os: ao Sr. Grenf.ll disse que de modo 
âehlmm convinha na büi vinda á córíe, por 
que ja era tarde, e não podíamos esperar pa- 
ra abril, se ainda então «lie estivesse de vol- 
ta coin os 2 batalhões; ao Sr, Manoel Jorge 
mostrei que, se eu não convinha cm que sa* , 
hisse o exercito composto das 3 armas, ten » 
do oa 2 batalhei s, muito menos sem files;S, 
Px. não podia então levar nem /j.eoo homens^ 
íàcando as praças mal guarnecidas; os rebof* 
des, para hostilisurem esta força, naá^n-eci- 
oavaõ retirar as das Turres e de Lages^esta 

columha, entranhando se pila campanha i 
brteve ficaria cortada de conmuinicai õus cotíi 
as praças e 'com a sua base «íe operações, c 
qliando não tosse batida lambem 'não bá-i- 
teria , e no fim do Verão seria obiigâdo a 
h gresar, ou se invernasse na campanlia, fica- 
ria abniquilada c não inspirava confiahçà aos 
habitantes legaes da canipanha para se reu- 
nirem; depois de todas as tbser.vaçõea, o Sr, 
Grthfell deciaVoü que, a não consentir eu Ca 
sUa vinda á côile, a tertnoa de começar com 
as forças esioleutes, concordava com a mi- 
nha opinião, c pie feria o plano combinado, 
deVehdo-íe porém instar muito e muito pela 
volta dos 2 biitídhães, que noa devião servir 
de grande auxilio no progresso das operaçõi s;, 
o Sr. Manoel Jorge cedeu, concordou etuh • 
tiosco e assrntiínios que puliríão a 10 para 
o Uio Grande, para voltarem com os infante- 
rias e ailillierias. e fazer aahir Galderou com 
a eavalleriai fira Conveniente simular hum 
acebrdo diverso do que tinhamog tomado; 
tu aproVeitti a idèa do Sr. Grenfell para es. 
ta simulação, mandando .á corte o Sr. tenente 
coronel Quinliliabo José de iMoura; Com ofinl 
apparehte de solicitar ordens terminautes 
para a restituição dos batalhões, para com 
elleg começarmos os movimentos, e o mes- 
mo tenente coronel ignorava o verdadeiro 
motivo da sua missão: assim pude evitar que 
transpifasse o verdadeiro resultado da cou- 
(erencia, em qbánto oa morimentos não tí 
derão a eutendor. 

Coníinunr-ie.-ha 

E D I T A E S. 
O Dr. João Rodrigues Fagundes juiz de paz dr, 

2 -i destrieto desta cidade com alçada no eivei , c 
eiime &,c. 

Para evitar bs abusos, e inconvenientes que eus- 
tíim&o resultar de morarem escravos, 011 escravas, 
sobre si, cm cazus alugadas , e 01 dinaiiumcnie anu 
a iieeÊ»sui ia licença «le seus Srs. e da camara min 
nieipal, fiiçó osber a todos os proprietários de .té 
destrieto «pie pur forma alouma nlu"iicm ea-a s 
tnes pessoas, sem que 6e mostrem mimidas «ia um ! 
Ias licenças, Sob penna de serem multados nn fii nni 
estàbecida jiclo Caj), 19 das pustnrus municijtiiés, 
tanto -os Srs. dos escravos, corno o proprietário ipie 
lhes alugar a csfl i. fi para a devida cxei ução. e 
cumprimento da referida pustura , fica «Io hoje cm 
diante especialmente recominemlndo aos Srs. impa* 
ctores de quarteirão toda a vigilância a semelhante 
respeito , de baixo de sua responsabilidade. E para 
que «.onste, e tenha todo o seo devido rlfeito mam ei 
passar ((uatro do mesmo theorqne serão pnblicsdos, 
e afixados iiOsJU||^^|mnis pnblicos. Dado «■ pas- 
sado nesta eidamjjrie' Porto Alegre nos M de nnuço 
de IS41, E.eu Prancisca <lc Soüsa Leal escrivão, 
que u escrevi, i 

, Jeáo Rodrigues Fuguiults. 
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■- {'ELA vice insjiei.yAo <itísle uraeual, se faz-publi 
co ()iie iioíiia 30 <io con-entc pelas i 1 lioraí-xln ma- 
niiâ se haile srrctnatar na forma do Costume o for- 
necimento de pio, carne verde, e íeidia pai a al)as« 
íecimento dos rmvíos desta divisão no fntui o meE 
dcabiil. Arscnul de marinba < m Porio Alegro £"7 
de março de 1^41— M-noél dt Oliveira Pões. 
— PLLG arsenal de guerra se precira comprar pa« 
ra Idrnecinlento (Iob armarens respectivos O seguin- 
te, - I ;0Cf) chapeos próprios pata cavailaria, 2ü <lti 
sias de curtiixeiras envernisadas, 12 ditae de corda, 
vóes, 50 sollas envernisarlas, próprias pata gravatas 
1.000 mintas d'algu(ião propi ies para tergas. As 
pessoas ipie tiverem tnes gcneros para vender tiuri- 
são comparecer no nictm» arsenal no dia 31 da 
corrente iiu-é ás iO horas da raanliã com as amostras, 
A vi.-lu das cpiaes se tratará de >Vu ajuste; preferindo 
aijnellc que em igualdade de gênero der por níenos. 

Ar.-enui de ipierra em Porto Alegre £/j da março 
de lat l —O escrivão José Joaquim Lcile dt Castro. 
— PKLÀ fidininistratjüo geral dos Correios nVsta 
cidade se^az publico «pie, por ordem do Ktur Sr. 
presidente da protinciu, «e vai restabelecer a antiga 
marcha, dos correio» por terra, entre esta capital, 
villa de S.-Josè do Norte, cidade do llio'Grandé, 
villn de Santo Antohio da Patrulha, e província de 
"Santa ^Catharinui, entre 'os quues se bade observar 
'Oas partidas o itênerario seguinte: papa a vílla »te 
S. José do Norte e cidade do Uio (Jiande, ástci- 
•ças feiras, e salibados , lendo principio no dia 3 de 
abril proViíno futuro: e para a villa tlc Santo An - 
tonio da Patrnlba, e provincia de Santa Carhaiiiia 
no dia (> ilo dito mez de abril; e devendo as compe- 
tentes mallas ser eiítregues nos respectivos comlur- 
tores imu dias acima éxpeci(içados, lulvérie-se ijue 
n io serão ndmillidaB cai ms ü seguro, das quatro 
horas dn tarde om diunte, a fim (ie haver tempo dc 
fastr.se a competente cicritnrajj.io, e fcixiir-se as 
tnallas gue devem ser entregueii nos conductorcs, 
nus refferidüs dius no pôr do sòl. É para que che- 
gue ú noticia de quem convier, mandei a (fixar ô 
presente nos lugure» mais públicos, e publicar pela 
imprénga. 

Loncio geral em Portô Ateg>e 26 de màrço dé 
1811 - O Adminutrudor Jlnlonio Joaquim de Cm- 
xiiUw 
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THEODOilE MaTÍIIEÍJ, Ci 
rnrgião-Dentista de Sua ILp.l Ma- 
geslade a Senhora 1), Maria Sc- 
jjonda , Rainha dc Portugal, par- 
ticipa ao Rcspcita\el Publico que 
põe dentes incorruptíveis desde i.úm 
até hna completa dcntadtna; estes 

dentes lesisiem ao fo<;ü, á lima, e a todos os ácidos 
t- iioiich seaitera a soa alvura; servem á masügaicão 
e á priitiuucia, v sustentão os nattirues com que sií 
aclião juntos PuC também dentes naluiaes, c lei- 
tos de cacallo marinhii. 'Aj^^rncdra seín cauzara 
iiiioimu dor, operagão cstih^Praz desappareccr o 
mão cheiro da bucca e impede a cotrupção dos deu- 
(cs. Lua paladares «rtificiaes, e todas as operagães i 

da cirurgia bocal com toda a parfeigno. 
preços dos dentes artificiais. 

De cavailo marinho, cada Iium . . prata. 
IncdrCuptiVeis  Í.P ,f" b 

prego das operações ãà 'fóceo. 
Tirar hum dente I putãeão práta. „ 
Para chumbar Iium dente cúm o celebre mineral 

sucedâneo, coiráusfgão que foi appVoyada pelas fa-- 
cüldades dc Pai ís fe de Londres 1 p .tacão pinta. 

Para sepiiríír Iftnu denfe afim de resguardar oS 
i • tr onlPos tcntaoto da taua í patacão pr^ta, 

Para tirar a pedra fios deiueg, cnicuhrdo'confor- 
me o trabalho que teuhá de fazer, desde 2 pnt a 4. 

'Os pregos acima iissigniilndos "Siio cfnciisa do proa 
fessor; sendo porém chamiuto pára qiiid<jiier cosa 
particular, o preço iterá auginentado conforme a 
distancia do cuminliu. 

Vendo pós dentiírictõs a 1 ^000 reis a caixinha; 
hfilsamo ódontnlgico (jue serve para mitíg ir as dô- 
res dos dentes, e para curar as chagas (Jue se achãó 
na bOcca causadas (tela pedra que se cria ao redor 
dos denleB c* pára (el idas reccurcs. 1^,000 o vidro;, 
cscoviohas pura dentes, e lundus para lotluS «> ida- 
tles e ainbos os sexos. 

Desejando Tlicodore Máthicú que todos ds po- 
bres d Via cidade go/em dos mesmos bcifeficids quê 
desfructário os de Paris, c Miidrid, de Li-bun e do 
Rio de Janeiro, terá deterininado que das 7 ás 8 
horas da manhã só prestará a falser extracço- s.dó 
dentes graluitaínerVte à (fnem irão piuler ji ga.V 
Aclmi-scba sempre na casa da síiii residência nas 
horas da manhã até ás 5'da tarde, exceptò qufíiTdó 
for cliumado para qualquer casa particular 

Declara o anumioí&nte que pouco tcifi de Se de- 
morar nesta cidade p"or dever acliur se em Li.-boa 
no dia 1G dé (lezombiõ p. f., diã em (piu íiuda soa 
licença, e iiu mesmo tempo ter rfe inrla (et ulgiru de- 
mora mi cidade iki Rio Grànde. 

Mora Via rua da Piá ia em frente á'o soBiúdo do 
Sr. Francisco Ferreira Bastos; 

'PEN-DOSE riudo principio aó Septbfirtrlo dé 
Nossa /Scniioru rias Doic» nesta Capital, e dr-Veudo 
ter lugar a festividade da MesUm Senhora lio dia S 
de Abril jupxiiho Futuro; a Mezn aciiiul cobvida a 
todos os Irmãos, tTrmãaS pãr» que cohcíiV rão a 
iciiVelliautéii aclos; assim como apágadem cs seus 
anuacs. O Scctetai i'o da Irmantietic Luiz Veütr dé 
jilaydt. 
— NA rua da Praia raza u ? 136 tem biiiiásii 40 rs. 
— QUEM tiver para alugilr um escravo qur saiba 
cosinhiu dirija-seú rua de llragança aé sobrado »in 
frente ao do escrivão t.uia Antouié da Silva, 

ütd i^cr^istcsrisi*jjss^nB3i.itrJJíttSXW?:.**.'. Xór-Jld 
V A R 1 E Í> A D E S i 

frer* D mais severo castigo das nccçBes tédifculasô d 
deíprc/.oi 
£13° Quem qnixer íaser desesperar ò atrevido, iiád 
dê pozo a séos (lèsnfôrris. 
ec/" O hoinerti louco é hinis digno dé pena río (pid 
ris castigo. 

E H 11 A T A. 
Pag< 3 ~ linh. 85, eih logar de 

lêa jè'— uma simples. 
-ímiples üimi- 

V DO ^ .jj iiiJüíirauhia do oüaimuiicío, na Rua doa Feccudos Mortaes JSutimro úx 


